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. -
sôbrEr a·· carne viva, -a{ .fim de a 'Cu_ra se com 
maior rapídez. de muitos anos o mesmo ·homem encon­
trou novamente ót:eSP,írito ;.e ó.iteconheceu ·pelp. pé de 
pime:p.ta o t razia na, "-cabeça. Também êste o re­
conheceu. Quis - -tnátaf -o ·homem. porém lhe 

que o· homem,. q:ue naquele tempo. lhe pregara a peça, 
há :muito te:rµpo· m9rt:o. Como mostrar 
a---o$saJI.a. Lévou-o--.f'j.·ra -um .onçlé 

. bran-qu1çadas de . . O as colocou de:ptr0' de seu 
- ,de e· juntos .dançaram. Nesta ocasião o in-

·::. ·dío o espíritP .... ("I)' · ..;· _ · -. _ ": . _ 
- . / . . . 
.. . · Analôgias su.rpr'ee.ndent.es, parte; liter·ais fornece. o 

"""'.;. -- · Jn!:tp :da ·t ribo dos Apapokuva-'Guarani: ·Os gêmeps, sopranao 
·- __ · , - Q outro, produzem flôres .. rto _alto de sua éabeç·a e 

-· -. = : ço-ni são · reGebipos alegremente . pela-s filhas do 
- .. ínterrogam,·os "O que empregaram, 

·: ·:ineils_ lf'mãos.} para.:fiêarem assim?'' / 'Nós temos no alto 
. cÕ!Il p.iinen:ta:'' "_Nós .também quetemas ter. Q nos­
=·so. par como ;Rai nªo o ·"Como 'fi­
"'ze_t am 'J>arª "Nó! '.'Não,_ eu 

. - qqerb pat; Râ:tâ "•:tpim, ·vocês!!' Os 
. - eséalpam .. ,C:9cm pimenta sô:.. 

"fi -Il!and.ai:n g ue: êlé, -se ·sente no sol._ "'V€ja1 tfte.u 
· .. ,:. · o as méninas. Ai}iáy, se levan-

• - · * ta:" e'" f oge. :,: - ·. :<: • ,.. _·_ - · 
-;I': - - "' - • • • - •' • 1';.; - .... r . , _,.. ;.... - • 

.. o -m-esmo em tôdas ·as três 

. 

o ao de 
sobre a· cabéçª:-esta, na.::vers:ao .guarani,-em outra. conexao. 

_ . ':! . -forma _ qqe b eoPiai'mã 
· -num_ abismo. (III). _ . . . . : · . 

o _apareéi.tnento dêste& elementos léndários -em tri- -
.bos qqe pe.r.tep:cem a ci­
clos que as. de Piai'mã, çomo já anotei 
.nà intródução;_. m}l;is velhas .do.:ciclo· de Kone'wó, 
sendo, de um rt.<i'quaf existiam entre os 
_Karaib ·e estt eitas que faêulta-
vam uma troca dír,eta .de mitos. . . -

- • ..!". >. -

· As: restântes ·de _ par-
:te traço_s bem modernos-e é provável que a maior!a_ das 
mas sua origem na ou Africa ou pelo menos , 

uma influência _acentuada do Velho . Mundo. 
. . . ''. ·Rot h. encéntrou figura a)egre.como .Kqneso·en-

- tte como Kone:ttu entre os: °tle julgª'; o qtíe 
- - _;- .. ,' . . . . • .s.. ... -· - ' 

-- - :.: -' ... _. - f ..... ,1.- ....... 

-+----=----::,__...., .,. "':$ • ,,..... . "" 
J - .... :""' 

- ' ,... ,...., -:: "':_ 

" .., ... •· _-...-(I) Rotfy: 191$, pág_.-., 175. : . -
-:. · r' (II) 191.4;· págs:, 

. -· ( III) J.?ág. - 3.99 - : . : . . . .. " 
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não deixa de ser interessante, que o nome talvez derive '""do es­
panhol, conejo (coelho) e que muitas destas histórias tenham 
sua origem na Africa. Os Warrau, assim diz êle, "dão êste no­
me a cada homem másculo ou maganão que. engana sempre 
os seus vizinhos. Ambas as tribos pretendem para si o herói. 
(I) Os Arowak têm-no até como causador de suas orelhas 
co.m.pridas". (II) -

Roth comunica inúmeras aventuras de Koneso-Konehu, 
das quais algumas coincidem com as per mim colecionad~s 
ou, pelo menos, mostram um parentesco próximo. 

Assim os Warrau contam quase literalmente a lenda 49 
I com a diferença de que lá Konehu engana um homem com 
frutas de Inajá. Numa outra história, Konehu diz ao jaguar 
que se achava num plano-infericr, que rolaria pela ribanceira 
abaixo um pedaço enorme de carne. ~le, no entanto, rola um 
rcchedo que esmaga o jaguar. (Confronte 49 VIII). Mostra 
em seguida ao. jaguar uma suposta pedra amarela dentro da 
água, o reflexo do sol, e deixa que êle mergulhe para apanhá­
la. (Confronte 49 X) Depois Konehu escora uma mo-ntanha, 
com o pretexto de que ela desabaria. ~le deixa em seu lugar 
caçadores que estão voltando da caçada e se retira com a ca­
ça dêles. (Confronte 49 III). 

Numa lenda dos Arowak, que tem pontos de ligação com 
a 49 II, Koneso amarra o jaguar numa árvore com cipós a 
'fim de que êle não seja levado pelo vento. O jaguar quase 
morre de fome. O urubu o livra depois da promessa feita de 
que para o futuro lhe entregaria sempre uma parte de sua 
caça. O mesmo contrato fazem o jaguar e o urubu-rei na len-
da 46 do "Jo:go dos olhos". ' 

Tais "Lendas de velhacos e astuciosos" acham-se espa­
lhadas em grande parte da América e coincidem muitas vêzes 
entre si, quase literalmente. O fato de serem as mesmas con-

, tadas por índios que estiveram em contacto com europeus fa­
laria pela origem do Vélho Mundo. Erland Nordenskiõld me 
inf armou, que as ouvira sómente de índios meio civilizados· e 
mestiços e sempre entrelaçados com motivos essencialmente 
europeus. Isto no entanto não seria prova suficiente, mor­
mente quando verüicamos qµe, em virtude das dificuldaqes 
linguísticas, conhecemos muito pouco as lendas das tribos 
não influenciadas pela nossa civilização. E se não escutamos 
estas histórias numa tribo, isto não quer dizer que ela não 
esteja de posse das mesmas. Tambéµi é pouco provável, que 
os mestiços, em sua quase, totalidade descendentes de mães 
índias, possuam sua coleção de lendas dos antepassados eu­
ropeus. As infiltrações modernas poderão ser fàcilmente expli­
cadas pelas ligações temporárias com os europeus. 

(1) Da meana forma os Arekuná e Tautip6n1. 
(li) Roth: 1905, pág1. 372 e 1ep.. 

• 
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O que naturalmente surpreende, é a coincidência literal 
e ainda a distribuição sôbre ·vastas regiões destas lendas en~ 
xertadas de motivos europeus. Preuss achou-os entre os índios 
mexicanos que viveram durante longo tempo sob influência 
espanhola, Nordenskiõld entre os índios meio civilizados da 
Bolívia. Alguns exemplos mostrarão quão fortes são as coin-
cidências. . 

Duas lendas de animais dos Cora mexicanos correspon­
dem perfeitamente às lendas Kone'wó 49 III. e VII. _Como aqui~ 
o homem ao jaguar, assim alí o didelfo*, ao koyote, uma fiei~ 
ra de peças graciosas. · , 

O didelfo está deitado numa gruta fincando os pés contra 
a parede. Nisto aparece o koyote: "Que fazes tú, didelfo?" 
"Nada, eu barro aqui os páramos celestiais. Periga desmoró­
nar aqui ... Veja, ameaçam qesmoronar tôdas as coisas que 
existem sôbre a terra. Ajude-me para que não sejamos soter­
rados!" O koyote se deita e finca também os pés contra a pa­
rede. "Faça fôrça, eu irei procurar um pau!" Em seguida êle 
se afasta, nunca, mais voltando. O koyote espera~ Finalmen­
te toma coragem, se afasta de um sal to e se coloca a boa dis~ 
tância. . 

Na segunda lenda o koyote encontra o didelfo sentado à 
margem do rio, olhando. fixamente para a água. ~le consegg.'e 
convencer koyote de ·retirar um enorme queijo que pretensa.:. 
mente se acha n!l água. E' no entanto apenas o reflexo .da . 
lua. O didelfo amarra então no pescoço do koyote uma enor­
me pedra e o empurra para dentro d'água, afogando-o. (J.). 

Nordenskiõld ouviu a mesma história de u.m índio qu1-
chua de Sucre, e d~ um Baure, só que, nesta, uma vez o 
macaco engana a raposa e a outra vez a .raposa o jaguar. 

Numa lenda dos Taean-a o gato montez convence um ja­
guar a escorar uma árvore, _que se estava inclinando. (Con­
fronte 49 II. Depois.ela o convence a escalar uma árvore ôca, 
que tomba sob o mesmo de ·sorte que êle, como na lenda KQ­
ne'wó, ( 49 IX), cai. ao chão. 

Num conto dos Baure, a raposa bate com uma pedra sô­
bre os testículos do jaguar, conseguindo enganá-lo da mesm~ 
forma que Ko~e'wó ( 49 I). (II) · 

Nada fala contra a origem puramente índia desta última 
lenda, mormente quando Boas transmite uma história muito 
parecida dos Newettee do noroeste da América do Norte, . e 
que não acredita~os· tenha sua origem na .Europa. , "'- -· 

Omeatl, o corvo~ de cujcs feitos tratam inúmeras lendas 
destas tribos, zombava de todos os animais. Um dia êle jun-

(.) Didetfo - ma:-supial, ~rupo de mamífero. • que pertence ·º nOiuio casli~. <Not. 
do reviaor). . . · . . . . ~ 

(1) 
(II) 

~:_1Tb. Preuu: 1912, pée:._~ ... o,N293d. _._ •.. 
1
d · . 1• • • • 

~ onne manWICrito de ...,.·.-nu or en-10 • 

:· , . • 
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tamente com o Kormotan e o UÍ'so foram à pesca e se utiliza­
ram de um pedaço do rabo do salmão para isca. Omeatl apa­
nha muitos peixes, enquanto o Kormoran pesca apenas doi§_ 
e o urso não consegue _apanhar um peixe sequer. Então lhé 
pergunta êstes: "Qua! a ·isca _que estás usando?" "Oh'', diz 

· Omeatl, "eu cortei os~~eus testículos." Responde o urso: "Não 
te acredito, pois do contrário estarias morrendo." "Olha só 
para aqui!", lhe diz Omeatl e ccloca na frente um pouco qa 
carne do salmão, parecendo que tivesse mesmo cortado os tes­
tíçulos. O urso pede então ao Kormoran que lhe corte os t.es­
tículos, a fim de que possa servir-se dêles para isca. O Kormo­
ran lhe faz êste favor e assim o urso perde a vida. (I) -

A moderna: lenda Kone'wó da árvore que carreg~ moe­
das (49 V) tem paralelo numa história colhida por. Preuss 
entre os mexicanos. (II} ~ . ... . 

Algumas destas lendas- ingênuas talvez fôssem inventa- , 
das ad hoc. Talvez tenha s1do êste o caso na história de Kone'.:--...: 
wó e o pai do jacaré ~ (49 ·XIV), que em tôda a sua tendêricià-
e aspecto não diferE} <ilas restantes lendas, da qual no entan-. 
to o narrador me disse q~e a. "alma de seu avô" lhe apareceu· 
em sonho e lha contará. 'Possivelmente Mayuluaípu te~ razão 
e a história não foi inventada-por êle. Uma recordação da ir}­
fância em uma história contada pelo avô tomou novamef!te ~ 
vida num sonho. . . -

Formar uma opinião deflnitiva sôbre a origem de tõdaS. -"' : -
estas histórias de velha,eos,-ser.ia prematura, enquanto nãQ·:- '". ~ 
conhecemos os modelos ~-u~opeus ou africanos. Em si esta-s· · · -- -
lendas correspondem perfeitamente à compreensão do ~ngf:ç) · .. -
como também ao seu ·caráter. Pod-em ser portanto, parcial­
mente, propriedade antiq~issima dcs americanos. Os énxer.;; -:._ 
tos modernos, que se adaptam às situações dos respectiv.os . 
paises, são frutos das ligações havidas com europeus. (III) . .. -

Em tômo do cerne puramente índio se agruparam no -
decorrer do tempo outros contos, também lendas de origens 

- estranhas, que posterio;rmente relacionaram-se com a figura 
do herói, representando ora um homem corajoso e astuciosõ,. 
um animal (Koyote, raposa, gato montez). Assim aparen­
temente nasceram. ciclos coe~entes, cujas partes detalhadas 
emanam de tempos düerentes. · 

Na coleção de lendas de Nordenskiõld dos Tac:::na, Baure · 
e da região dos indígenas Itonáma, e que tenho rresc~te ~r..1 -
manuscrito, se ccnta- e-0mo o gato montez, ou a raposa, f 9ge 
do jaguar e se oculta numa toca, onde é vigiado· pelo abutre.: 
Atirando-lhe areia .nos olhos consegue evadir-se. Empreg~n· 

(1) 
(II) 
(Ili) 

F ranz Boas : 1895, págs. 176:177. 
Infonnação por carta. -~ · "' 
Confronte também F'"ranz Boas: Notei on Mexican Folklore; Jourual of Ame-· • 
rican Folklore, XXV. 237. · : 

-· 

,· 
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do o mesmo ardil, o jabuti consegue fugir de seu persegui- -
dor em nossa lenda da fall.na 48 b. 

Antes o engana pelo ardil que segue: O jaguar mete ~ 
mão na toca e segura uma-pata do jabuti. :tste diz: "Oh, cu­
nhado; isto é uma das raízes da árvore! Pensas que é minha 
pata!" A onça solta a pata, e o jabuti exclama: "Oh, cunha-. 
do, agora consegui enganar .. te! Era mesmo minha pata! ~'. _-~ -

O mesmo episódio encontra-se num conto registado pQr - ~ 
Couto de Magalhães e P-. -Tastevin. (I) . ·, j-~ ~ __ -

Também a encontramos ~-m histórias européias: ~ _ · .. -­
O urso persegue ~a __ raposa, que se oculta numa cova sob -

uma raiz de árvore, pé:gàndo-a_, com os dentes, pela pata_ tra- _ 
zeira. A raposa diz num tom zombeteiro: "Meta bem ·os den- . 
tes na raizf" O urso solta'« pata e agarra a raiz, do qu~ re-.... -_ 
sulta a liberdade da rapósa que se evade. Num outro conto -
a raposa tenta fugir da perseguição do urso, por um buraco 
existente na parede da casa mas êste a agarra pela canela me­
tendo-lhe os dentes. Nisto grita a raposa: "Pobre urso, que -não 
consegue pegar a minl!a perna; que achas tú para mordé! -- -
neste pedaço de madeirã?-' ~- O urso solta a canela da rapQ~a e -
finca os dentes no -pedaço de madeira. A raposa se livra das 
garras do urso e começa -a zombar: "Pobre urso, que foste tão -
tolo e soltaste a minha _perna e tomaste um pedaço de madei---
ra entre os dentes." {II) _ 

As analogias são tão surpreendentes. que, pelo menos :~ 
para êste epi~ódio, na lenda taulipáng devemos aceitar ori• -._ , . -gero europeia. . . _ y~ 

As lendas nas quais- triunfam inteligência e astúcia sô-:.- -~ 
bre a brutalidade, quando o jabuti, tão frágil e vagaroso vence 
os mais fortes e velozes -animais como onça, anta, veado, têm 
uma propagação enorme-·na-América do Sul. Encontramo-las 
em todo o Brasil, _principalmente nas margens do Amazonas 
e de seus afluentes, entrando pelo Paraguai a dentro nu_ma 

-

concordância quase literal._ _ _ ~ 
As fábulas do jabuti, qu~ Couto de Magalhães (I) e C. Fr~ ~­

Hartt (II), há vários decênios, e; recentemente, o padre P. 
C. Tastevin (III) colheram em várias regiões do Brasil, têni> 
analogias surpreendentes com aquelas que me foram con­
tadas na Guiana em -1~11., _.e que, como me foi afirma_do ~lQ 
informante, desde velhos tempos são conhecidas em súa tribo. 
(48 a, b, c) . 

. (1) Couto <te Magalhães: 18"[6, -p{ip. 197 e 1e1s •• - P . C . T asteYin. C . SP. : 19'10. 
pá11. 260; 264. _. ,. - . , 

( li) Oscar Dibnhardt: Vol. IV, ·segunda parte, 1912, p6as. 245-246. 

(1) 
( ll) 
(III ) 
(IV) 

' -
Couto d\e Magalhães: 1876, págs. 175 e segs .• 
Carloa Frederico Hartt: 1885,: páp. 134 e sep .. 
P . C. Taatevin : 1910, pá-gs. 238 e sep.. . _ 
Ma1alhiie1 : 1876, pág-. 192. --=-- Hartt : 1885, p611. 146 e aep .. Tasteirin: 
pá11. 261 e se~ .. 266. 

• 

. , 

19:10, 
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-
A história do macaco e do jabuti (48 a) é encontrada com 

bem poucas düerenças em tôdas estas coleções. (IV). 
Conforme Magalhães·, Hartt e Tastevin, o jabuti ·mata a 

onça, atirando-se de uma árvore sôbre o focinho dela. (V) No 
conto dos Taulipáng (48 b) êle a envenena com curare-. De 
um de seus ossos confecciona uma flauta, confor me consta 
em todas as narrações. Segue então quase literalmente a con­
tinuação de 48 b. O jabuti toca a flauta e é surpreendido por 
outro jaguar. Escapa .e se mete numa cova, enganando, con­
'forme Magalhães · e Tastevin, seu perseguidor, que lhe agarra 
a perna, da mesma forma como no conto dos Taulipáng. Con­
forme Hartt, êle se salva por um outro buraco para o exterior, 
sem que a onça o percebesse. Esta é ridícularizada por um ma­
caco que apreciou de uma árvore tôda a cena. (VI) Em ·nosso 
conto a onça deixa o gavião como vigia na toca do jabuti. 
Conforme Tastevin, éla coloca o sapo diante da toca. Em am­
bos os contos o jabuti atira terra ou areia nos olhos dos vigias 
e escapa. (VII) ... · _ 

A história do jabuti e da anta tem versões diferentes, as­
semelhando-se, no entanto, em suas linhas gerais. (VIII). No 
conto .. dos Taulipáng (48 b) o jabuti, a fim de salvar-se do ja­
guar, promete-lhe matár uin tapir. Nas outras coleçõ.es ê1e 
persegue o tapir por vingança porque êste a socou de· chão 
adentro. Conforme Hartt e também nos contos .. por mim coli:­
gidos êle vai tomar conselho com os excrementos do tapir, nas, 
outras duas versõ~s com as pegadas do mesmo e um braço de . 
rio. ~ 

Excrementos falantes não são coisa tão fora do comum 
em lendas índias. . 

Numa lenda dos Tembé, um caçador deixa que seus ex­
crementos respondam ao fantasma que o observa, enquanto 
êle escapa em outra -direção. (I) -

Também nas lendas do noroeste da América do Norte 
,,.. aparece, amiúde, êste motivo singular. (II) 

A causa da morte do tapir é düerente nas diversas ver­
sões. Conforme Hartt o jabuti lhe finca os dentes na cox~, con­
forme Magalhães e Tastevin nos testículos, conforme nossa 
história, no penis, e não o solta antes da morte do tapir. (III) . 

( V) 

(VI) 
(VII) 

(VIII) 

. 

Ma1a,lbies: 1876. Pá1. 194 f . - Hartt : 1885, pác. 147. - Tutevin: 1910, 
pá1a. 263, 267. 
llartt: 1885, pá1 . 148. 

Taatevin: 1910, páca. 264 e aec. l67 e ae1. - O mesmo epia6dio contam os 
Arowak do rio Pomeióon de aeu herói Koneeo. (Confronte acima) Roth: 1905, 
pá1. 373. . . , . 
Magalhie9: 1876. Pá1. 176 ff. - • Hartt: 1885, pá1. 149. Tutevin: 1910, páp. 
149 • tep., 253 e Mii.. , 

(1) Nimu.Ddajú.-Unkel: 1915, pá1. 291. . 
\ (II) P. Boas: 1895, páp. 172, 177-178, 213, 233 e em outros trechos. 

(lll) Hartt: 1885, páa. 149. - Mqalhães: 1876, páp. 181 e 1e1 .. Tastevin: 1910, 
páp. 25l e tlel· 255. 

·-



• 

> • 
~ 

REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. VII 197 

Da mesma maneira que na versão dos Taulipáng, morre 
o tapir numa lenda de jabuti dos Kaxin,.auá. (IV) 

Os contos da corrida entre dois an,.im:ais de qualidades 
bem diversas, onde o mais fraco consegue vencer o mais for­
te pela austúcia, tem uma propagação universal. (Tipos:_ o· 
ouriço e lebre). A fábula da corrida entre o jabuti e o veado 
( 48c) encontramos nas coleções de Magalhães, Hartt e Taste­
vin, coincidindo quase literalmente (V). Eu, pessoalmente, 
a ouvi de índios semi-civilizados do rio Negro no..ano de 1904. 

As variantes sul-americanas, que Dãhnhardt reuniu, 
(VI ). foram acrescidas recentemente dos contos de· corridas 
entre carrapato e a ema, ·dos Chiriguano (VII), e entre ja­
buti e jaguar nos Warrau (I) . 

Ainda que eu não concordasse com Dãhnhardt em consi­
derar a conhecida fábula esópica da corrida entre a lebre e 
o jabuti como forma primitiva de tôdas e~tas histórias de cor­
ridas, todavia me parece resultar de suas investigações me­
ticulosas o fato de êste tema ter vindo. da índia, talvez sua 
pátria primitiva, pela antiga vla comercial, para a Afrjca 
Oriental. Dali se propagou à Africa Ce.ntral, onde até noje 
ainda é conhecido, até a costa ocidental, chegando, final­
mente, por intermédio dos escravos negros, para a América 
e, primeiramente, para o Brasil, onde passou para os índios. 
(II) . -

Um caminho semelhante talvez possamos atribuir tam­
bém a muitas lendas Kone'wó e suas variantes americanas, 
donde se explicaria a sua coincidência extraordinária _na 
América do Sul e México. Em todo caso, .tôdas estas _histó­
rias burlescas estão enraizadas na América faz séculos. Fo­
ram, logo após a invasão européia, incluídas no tesouro len­
dário pátrio e adaptadas às condições do respectivo país. (III) 

Um paréntesco nítido com lendas da América do Norte 
nos fornece nossa história 46. E' a primeira lenda com o. mo- '; 
tivo do jogo de olhos ~da América do Sul que chega ao nos­
so conhecimento. Ela não só coincide essencialmente no de-

('IV) 

(V) 

(vl) 

(VII) 

J . Capistrano de Abreu: 1914, pág. 249 e segs .. - A coleção ~ extraordinària­
mente valiosa .por conter tôdas as lendas nó texto original e com. tradução exata. 
Os Kaxinauá são uma tribo do alto Juruá, pertencente ao grupo Pano. -
Magalhães : 1876, págs. 185 e segs. - Hartt : 1885, páiis. 137 e segs .. - Tas­
tevin: 1910. págs. 268 e segs .• 
Dahnhardt: Vol. IV, págs. 54 e segs. - Outras histórias de corridas da América 
reun_iu Boas : Notes etc., pág. 2,49. Acrescente-se aqui a históri!l da corrida en­
tre o gafanhoto e o lobo dos Cora mexicanos ( Preuss: 1912, págs. 209-210). 
Nordenskiold: 1912, págs. 292-293. 

-----
(I) 

(II) 

(III) 

Roth : 1905, págs. 223-225. 
, Diihnhardt : Vol. IV, págs. 54, 65-66. - Recentemente K arl von den Steinen 

(1915, págs. 260-279) explicou estas histórias sob ' o ponto d e vista da mitologia 
natural. · · · , · 
Se a lenda Taulipáng 9, "Makunaíma no laço do -Piai'mã" pertence à da* das 
propagadas na América do Norte "Lendas das Bonecas d e Pixe", · cuja forma 
primitiva, se~undo parecer de Dithnhardt (Vol. IV, págs. 26 e segs.) é também 
oriunda da Africa , não quero decidir, embora existam concordâncias, mesmo na 
forma de expressão. 

' . 
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senrolar da ação, çomo ~ambém freqüentemente no teór-li­
terãí com nume:i:osás lendas da América do Norte, . do Novo 
México até a Colômbia Britânica, de· forma que o caminho- to-

_ mado por esta lenda, provàvelmente do-norte para o sul, pode 
ser acompanhado nas suas diferentes _-etapas. 

Uma lenda dos -índios Arápaho conta: Nihançan chegou 
à mata espêssa, à Qeira do rio, e escutou uma voz que seguida­
mente chamava: "Çan-çan-kan-tcei". - :S:le escutava. Seguiu 
então na direção do som e espiou furtivamente. Um homem 
encontrava-se junto dum olmo e seus"Qlhos estavam dê~,n­
durados na árvore. - O homem dizia-~ .. 

"Çan-çan-kan-tcei!" e os olhos retornavam às suas órbi­
tas. Disse então novamente : •'Can-çan-kan-tcei! " e o~ olhos 
estavam outra vez na árvore. E assim -ccntinuou nesta ocupa­
ção. Nihançan desejava muito possuU- -este poder. Fingiu-que 
estava chorando, chegou-se ao homem- e lhe disse: "Eu es­
cutei, vós,podeis afastar e recolocar em vossas órbitas os vos-

, sos olhos, pois eu aesejava aprender o mesmo convosco '~ ! o 
homem dlsse: ''Isto não é .magia, isto<é jôgo ". "Bem; eritão 

-desejo jogar co.mo vós' ', disse -lhe Nihânçan. Finalmente con-
-seguiu convencer -o _homem de lhe r~velar o segrêdo. -o ho-
mem disse: "Diga Çan-çan-kan-tcei! ':l: "Muito obrigado",, dis­
se-lhe Nihançan,-muito- satisfeito. "~s nã0- o faça de~asia­
damente", disse-lhe -0 homem. "Se estiver naquela ele:y:ação, 
poderá dizê-lo tantas vêzes quantas desejar, porém, até -~che­
gar àquele local, sõmenté poderá dizê-lo quatro vêzes; do _cq_n­
trário se verá ~m dificuldades". Em s_~guida livrou _os --Qlho$ 
Cle '-Nihançan e ·segUiu- seu caminho .. . Quando este chego'U -ao · 

, primeiro olmo disse: "Çan-çan-kan-tcei!" e ficou sem os olhos. 
Com os dedos procurou tocar os olhos~ apenas encontroú-as 
órbitas. "Isto é uma bôa brincadeira", disse, repetindo-nova­
mente a palavra-; e os olhos voltaram e podia enxergar. Seu 
contentamento ainda mais se manüe.stou. :s!le jogou quatro 
vêzes. Então desejou continuar com êsse jôgo. "''Eu so­
mente quero expe:rimentar mais uma vez", disse: "consegui 
fazê-lo quatro vêzes ~· os olhos retornar~m, com tôda a ce:r:teza 
também, a quinta_ vez". Disse então "Çan-çan-kan-tcei! '-' e 
seus olhos foram-se-para a árvore. Repetiu novamente:-''Çan­
çan-kan-tcei!" ·.mas êles não voltaram. Repetiu "Çan-çan~kan­
tcei!", o dia inteiro, até ficar completamente rouco. Finalmen­
~te lhe aparece a toupeira, que lhe empresta seus pequeninos 
olhos. Com êstes, Nihançan enxerga seus próprios olh~ -de­
pendurados na árvore. ::a!le os retira da ro:_vore e re~oloc~-o~ no 
lugar. Os olhos da toupeira, entretantó, ele joga fora, por isto 
a toupeira é cega. (1) _ --

-
(1) Geotp A. Doney 11nd Alfred L. Xtoeb«; 1903, si'&· 51. Ali ' publk.ta outra 

Yen9o da me1111a leada (pé1. 50) • -
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Segundo uma -tradição dos Návaho, o coiote encontrota. 
um bando de aves que se entretinham com um jôgo que an­
tes nunca havia visto. i!:las arrancavam os próprios olhos e 
os jogavam ao cume da árvore onde estavam, e diziam: -''Vol­
tem, meus olhos! .Yoltem! " Ap~ravam então os olhos na que­
da coní as respectlvas órbitas. O coiote observou-as qurante 
um longo tempo neste jôgo, e ficou tão encantado, que lhes 
pediu: "Arranquem: meus ol}\os! Eu também quero jogar! " 
"Não!" disseram êlas, "não queremos ter nada com você!" 
Sempre e sempre êle pedia, mas tôdas as vêzes elas recusa-varo. 
Mas quando êle repetia o pedido pela quarta vez, voaram para 
junto dêle, e com paus ponteagudos lhe arrancaram os ollios. 
Jogaram os mesmos para cima até atingir a ponta mais alta 
da árvore e quando êles caíram, o coiote os apanhou com suas 
órbitas e novamente podia enxergar como · antes. O coiote fi­
cou entusiasmado e pediu-lhes . que o fizessem mais unià vez, 
mas elas responderam aborrecidas: "Não queremos jogar ·com 
você.-J4 lhe fizemos o bastante. Vá e nos deixe em paz!,,_ Mas 
êle as molestava e pedia, até que novamente lhe arrancaram 
os olhós e cs jogaram para o altú para que .êle os apanhasse. 
Assim isto se repetiu quatro v~res. Quan~Q, porém, lhes pe ... 
diu pela quinta vezt ~las entrãi:a~ em con!e! ência. Arranca­
ram-lhe então mais_ uma vez offi olhos, m.as 'desta vez com· os 
nervos óticcs que elas amarraram juntos. Qu~ndo assim 
lançaram os olhos _para o alto, -êstes ficaram presos num dos 
galhos: Então o coiote ficou num desespero ~troz: "Venham, 
ineus olhos, venham!" clamava. êle. Mais ~êles não voltaram 
e o cojote uivava, -e· 1amentav.á-se e se lastJrnàva. Fi:g:aíjnen­
te os pássaros tiveram com.paixão e disseram: "Nós quere­
mos fazer-lhe outros olhos! " Assim tomaram resiná for­
mando desta duas bolas e colocaram nas órbitas do coiote. 
Mesmo não sendo olhos bons, -com êles podia· enxergar o su­
ficiente para achar-o caminho-da casa. A resina era :amare­
la, donde o coiote possuir ·olhos amarelos. (1) 

Os Shushwap _contam que o coiote dissera: "Eu preciso 
ter algum divertimento! Desejo·jogar com os meus olhos_! " As­
sim êle arrancou os olhos. Jogou:os para º~ alto e os apanhoú 
outra vez. Numa destas êle os atirou muito para o alto. Agra­
lha apanhou-lhe es· olhos e .com êles se foi .,embora. F_icou as­
sim sem os seus olhps e indeciso ante o que deveria fa~er. Ta".' 
teou pela redondeza e deu de "encontro a _ um'a roseira brava. 
Apanhou alguns frutos da roseira e os colocou nas órQitas co­
mo se fôssem os olhos. Novamente êle podia. enxergar. e fêz 
caminho. (II) 

(1) Wuh. Mattbew..s: 1897; P'c•· 89 e aep •• 
(II) F r Boas: 1895, pá&. 8. - Outra1 variantes que Dãhr>bardt (Vol. Ili, págs. 495 e 

ap.) ;li reuniu, 1e encontram nos Zufíi, Sia, Osap, Bi.ckfeet, CJKytc 1, 
Cree. Semelhança1 encontramos nos Koryak ao nordnte da A9ia. 

·-
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O desenvolvimento seguinte desta narração 
.nenhuma relação com o ncsso conto. 

* * • 
Chego ao término. 

-nao tem 

. A vista da escassez do material mítico que possuímos da 
América do Sul é muito düícil constatar a que círculos perten- . 
cem os contos da nossa coleção. Das numerosas correspondên­
cias com-mitos das tribos arowak, que se estendem até ~· Bo­
lívia, seni dúvida se evidencia que o tesouro mitico destas tri­
bos karaib contem muitos elementos arowak. A influência das, 
relativamente elevadas tribos aruak, não: só· sôbre .a cultura 
externa, como também sôbre os costumes, mitos e tradições 
das outras tribos, é de jmportância capital. Esta influêncla 
cultural pode ser observada em tôda a bacia amazônica, de.lá, 
para o sul e sudoeste, para onde as -tribos arowak estendiam 
as suas fl?.igrações e, principalmente na Guiana, onde os Aro­
wak são domiciliadcs desd~ tempos remotos, formando uma 
grande parte de sua população. As tribos karaib desta região, 
Akawoio, Arekuná, Taulipáng, Makuxi, têm quase em tôda 
parte tribos aruak como vi~inhos, no nordeste os Arowak prà­
priamen te ditos, no -este e sul os Wapixana e Atoraí, no oci:. 
dente, no curso superior do rio Caura, os Guinaú, hoje quase 
des.aparecidos. Outr~· e mais firme base terá a pergunta 
sôbre a procedência dos mitos, quando se tornar conhee~do 
o rico tesouro mitico d·a n-µmerosa populàção puramente 
árowak do· alto rio Negro e de seus afluentes, o que ·cqnstitui 
grande necessidade das pesquisas mitológicas sul~america­
nas. 

Nossas lendas também têm relações nítidas com os ci­
clos míticos dos Tupi-Guarani, evidenciadas especialmente 
nas lendas que tratam das relações entre irmãos heróis, ou 

. entre Kone'wó e o antropófago Piai'mã, e na lenda da 
visita ao céu. Julgando pelas analogias ·da América Central · 
e do norte parece que êste tema representa um mito espalhado 
por t,pdo o continente em t~pos remotos e que talvez tenha 
su~ origem na Asia Oriental. A lenda do "jogo dos olhos" in­
dica a existência de relações antigas com a mitologia norte­
americana. A não ser que esta lenda também exista em ou­
tras tribos .sul-americanas e portanto deva ser con.siderada ' , . patr~ônio mitológico americano, ela provà velmente migroµ -
através das ilhas até êstes Karaíb do continente . 

. Já. a ~enção do mar, .Palauá, ·como também na lenda 
Akalapijéima e o sól, num povo, que vive tão no interior, çomo 
hoje os Taulipáng, aponta para o norte. 

A interpretação dos mitos, como das figuras míticas, dei­
: xo ~os pesqµisapores da mitolpgia comparativa: E' a êles 
. que entrego ês~e .. material para posterior elaboração. 

; . ,, • .... - ' t' 
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